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"PONTE DA FRATERNIDADE"- BRASIL/ARGENTINA 	EM 

FOZ DO IGUAÇU/PR. 

A idéia de se construir a"Ponte da 	Fraternida 

de",unindo BRASIL e ARGENTINA em FOZ DO IGUAÇU/PR, surgiu 	em 

março de 1972, em uma reunião de empresários e autoridades 	lo 

cais. Na oportunidade formou-se uma Comissão Mista Pró Constru 

ção da Ponte, que passou a desenvolver uma campanha de divulga-

ção e angariação de simpatia para a causa. 

Em novembro de 1980 os memb:os da Comissão Mis 

ta dos dois países (formalizada em maio de 1980), assU aram 	o 

contrato de início de construção da ponte. 

Os Presidentes do BRASIL e da ARGENTINA, 	em 

13 Jan 83, lançaram a pedra fundamental,dando início à 	constru 

ção da ponte. 

A obra foi orçada em US$ 36 milhões e realiza-

da pelo consórcio SOBRENCO/SUPERCEMENTO, vencedor da concorren 

cia pública. A ponte está localizada a 8 quilómetros do centro da 

cidade de FOZ DO IGUAÇU e apresenta as seguintes características: 

480 metros de exensão, com 220 metros de vão livre; e 16,50 me 

tros de largura, contendo dois passeios de 1,20 metros de 	cada 

lado, duas pistas de 3,65, dois acostamentos de 3 metros e 	49 

centímetros de guarda de cada lado. 

As populações fronteiriças dos dois países 	e 

até mesmo do PARAGUAI, que realizam o chamado "comércio 	formi- 

ga", aguardam com expectativa a inauguração da obra, que 	trará 

inúmeros benefícios ao turismo e ao intercâmbio comercial 	da 

região, além de eliminar a travessia do rio em precárias balsas. 

A obra proporcionará aos argentinos uma saída 

para o Oceano Atlântico, via Porto de Paranaguá, dando 	grande 

incentivo ás exportações de bredutos da região Norte e Nordeste 

do país vizinho. 

Z1: S1M. 

Lcui\iFluE.Nc;41  

WFM3/00040/541/81C/221185 

• 

.3* 



0110'' 

010 

010 

' 



. _ 	. 

	 2/2 

'A ponte vai favorecer a economia 	paranaense 

oferecendo opçOes de progresso ao comercio, ao turismo e 	aos 

laços de amizade e cooperação ja existerr:es entre os dois ç-Jaises. 

Outro fator nositivo da obra esta relacionado 

possibilidade de se executar, futuramente, a extensão da ferro-

via de liga CASCAVEL/PR a FOZ DO IGUAÇU e de POSADAS a PUERTO 

IGUAZU, em território argentino. 
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